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(Contilluoçi'l )
A Companhia Niederlmd Ost=-Indica progredia

dia a dia,
Ambiciosa, -- mas de.uma ambição desmarcada,

--eHa monopolisava tudo.
Assim, os IInrcn.e.ram obrigados -"3; .vendél-a os

p.oductos da lavoura pnr baixo preç I, productos que
a .co.npnnhia .exportava depois, auferíudo lucros
e.rorrues.

Por ess e f içto.que não pass wa de t 1�'p3 explora­
ção, os BIJ, eH S3 queixavam da c impanhi» que, com

rigor, punia àqu ....lle que fra icarnente verberava
seus actos.

Como a ambição t raz s -rnpr � a COl'l'U ção e a

venalidade -a companhia em corruptóra e venal.
A justiça, distribuida SeI:H prece. so, summar.a­

mente, --era vendid».
A vontade da companhia era, pois, a lei.
Supporta vnrn os Buren. todas essas injustiças

quando, em 16W, uns capines de unvios inglezes �Ü'
maram conta de um pedaço da costa, já com o firme
pr iposito de estender sua influencia, embora moro­

s un nte, até Kapstadt.
Si essa idéi Ioi bem coucebida=- melhor fõra

executida.
A imurigraçüo ingleza pira esse ponto da costa

afric» na cedo se avolumou.
Em 1i�5 funleia nas aguas de Kap ·tadt uma es­

quadra ingleza.commandada pelo almirante Elphiu­
stone, qa , após pequeno combate, a tornou no 018

16 de set ombro do referid anno.

Os Buren; cansado de soffrcr , receberam os

conquistadores como seus salvadores.
P,Jl' cffeito dessa con-just '-come��ou a compa­

nhia Ost-Iudica a d c linur.
YI

Os echos da revolução tra nceza, q ue despertara
para a luctn todos os' povos do continente europeu,
cheg ram tnnlbem ás colonias da. Afl'ica- Graaf­
Beinei e �\\'cl'endal1l.

E� ta, já. sob o domínio inglez, sublevou-se, com

o intuito de se constituir em república livre e inde­
pendente.

"':i O ingleses, porém. que ao tomar posse de todas
�

as povoacõ-s do Cabo, 'haviam declarado qlW a con­

quista realisada tinha 'pof fim al--enrs-collocal-as sob
a protecção de Guilherme V, conseguiram annullar
o movimen to revolucionario .

E a', passo que essa declaração era feita - Gui­
lherme V,llf:signav .' um decreto, consentindo que a

companhiaOst-lutlíca' continuasse a funcc ionar no
Cabo. .

" ,-

081JtlrP/1, que coutiuuavam sob n prepotencía da
companhia, odiavam os empregadcs de sta ,

-

Foi em 1i�8 que quarto povoações da Colonia se

submcucrarn a Kapstadt. que nesse 3n110, segundo
rladr s ('st�'tislicr'B;jà'contaYa maisou u.en-s liOO

easa.6UOO europeos, 1109 asiaticos e 9600 'pretos,
J>OJ; causa da, perseguição dos francezes contra os

luiquenotle«, nquelles e,NuTI detestados em Kapstadt,
A noite de .";ail'll BMthelem'Y era a pagina negra da

his tor.a d!Í Fra':çat'e essa pr ginn era muito conhe-
cida. .

-
-

TOdr8 BS povoações elo cabo récql�h�ce1':�m o dc­
miiü inglea.apcnas Stellenborch 1\ Slst.w s endo po­
róm , mais tard- obrigada a f zer isso, diánte de uma
força de 300 soldade.s inglezes e um exercito nurner�
80 de Hottentotes.

Por esse tempo foi suspenso o monopolio da
companhia com os indigenas do paiz e, por e se tem­

po ain la, os inglezes tomaram Capland a JS hollan-
dezes (1800). . ...

Essa povoação, entretmto, 1"I11 27 de Março de
l�O �. foi r--sr.tuida à Hollandn , em vi rtudo do t: ata­
do de p:\Z ele Amiens.

(Conlinúa)
---------

Zé-Pereira
Na quarta-feira ultima percorreu as

ruas da cidade um retumbante e desopilante
Zé-Pereira da-popular sociedade carnavales­
ca Netos do Diabo.

As criticas apresentadas agradaram
geralmente.

Consta-nos que a sociedade Filhos de
Minerva resolveu fazer, na quinta feira fu­
tura, um barulhento e espalhafatoso Zé.

CUMPRIMENTOS

Completou mais um armo de existencia
a 16 do corrente a exma. sra, d. Maria Tho­
mazia da Cost'a Duh'a �Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Indígena que habitavam o E tado de San­
ta Catharina na época do Sf\U descobri­

mente

ão ra de erta a terra que surziudo das ondas
ao occidente, detivéra a marcha dos navios de r.a­
bral.

[umerosas tribus indígena' viviam quer pelo
eu exten o littoral, quer pelo seus se i tões, ao lon­
go dasm rgcns dos c udalo os rios,

.

Pertenci-im a duas grandes raças, tapllyn e tllpy,
que alzun ethnologos consideram oriundas do cru­

zarneuto de urna raçi primitiva, abawUl, de que ain­
da hoje h'l. vestígios, c m represent-mr-s da raça
branca vinda de leste, ti da raça amarella vinda de
oeste.

Em algurms dessas h'ibus encontravuu os pri­
meiro povoadores ameno tr,-t·, hospi.a idade; em

0:11ra , porém, que ten. z=s luct-s não tiverrm que
sustentar antes que pedes sem dornina'v-s �

A maiorp -rte dellas eram anthropophagas: de­
voravam o prisioneiro' que faziam nas continu- s
guerras de tribu, ou os estrangeiros qU3 lhes cshiam
nas mãos. �

A' raça tupy 'Pertencia aquelln que n o nosso E�­
belo assentava as suas ocas n 1 visinhança do oce }I).

Era chamada -dos Carijós.
Estes indigen-is foram depois chamados p 'los

povoadores-Cal' j"s do Mar ou di.s Patos -; dmdo­
'e o nome de-Carij' s rio erLão-aos que habitavam
interior nas proxinii.ladr s da Serra NI"r�tillla.

Os que viviam diss minad s pelo littora I são
descriptos elos historiadores corno nffaveis na paz
e terríveis na guerra.

--

Não se entregavam ao a b minavel vicio da 11-

thropophagia,
Era-lhes conhecida a cult n' t dll mand:oca e a

do algodão
Vivinm da cal;.a e da pesca, e fabl'icav'lm l'êdes,

qU3 depois se tornaram, como'o algodão, um genero
de comrnercio com os p )l'LuO'u 'zes estabelfcidos no

porto de antos, os quae da.\'am-'he e111, truca an­

zóes, (;'C'\S e outra.; ft}l'r;lmenta�.
FaZl'1m vasilhas de barro o.'ido, e akutnl'ls dc>l­

las de gr 'mies proporções•• F�'Jas ultimas, do feitlo
de gt'ande p:mell;'s Ct)11I t!lmpa, sOI'YiaU1-1hes de ur­
n

.

� funerJrias, onde guarllavam os cad,weres dos
S"us.

.

As armas de que se s�r\'i1m ram o arco, a� ,fl.:!­
chas e o tac 1pe, pesada rnaç -t. de m deir3.

�o samba7ui�, vas',o ' deposilús de conchas ma­

rinhas e de agu 1. doce que sob 3 fjrma de montícu­
los cobrem yC\rio pontos do nosso Jit�era I ,tl'm-se en­
contrad) ao lado de eS'lueletos human)s de grande
antigllid�d>, pontas d:> flech'ls, de hmçns, fJcas, ra5-
p deil'as, machados. diversos ornatos, etç.

Todos ec:;tes ot-ti, ctos são f ,Lbricados de pedl'a lns­
c!lda, ou p)lida, da,natllfe7.a dtl silex e do qnal'tzo, e

muitos delles são dignos de admiraçãO pela perfeiç'i.O
artistic'-\' com que fu1'am talhados.

As escavações feit'1s em alguns sambaquü f·êm
tambenl po 'to a de coberto muitas vasilhas de b:.\I'l'O
cosido ornadlls de ligeil'os desenhos.

Entretanto pensa-se, e com bons fundarnent')s,
que não foram esses objectos fa.bricados pelos Cal'i­
jús, e sim por uma nação nntel'iol' a e�ta, que ha�it�l­
ya tam bem a cos'a, e que se ilch"Yn em um perlO o

mais ele\'ado de ciYilisação, r velado pelas yariarlas
nece�'sidades que tinham cl'�a(lo os in lividnos que a

com punh'1m.

, ,

Com) esta.Yarnbem desipparéceu depos 11. tribu
dos Cvi ijós, e uctuahuente as c bild s quo aiudu j,_­
(estam ,!S nos as mn uus, caus urrlo de L nipos J, t 111-

pos zraves prejui os á colonisaçã l, cornj.õem-s em

zeral rleBotocndl)s,rôça das 111 1 S estupidas "duBr zil.

o sublime distico de Guerra Junquciro �

.

Reflrome a.:s doi' Yel'SOS do grande gellin lusi­
tano transct-iptc.s em : 1\) .so . caracteres em uma d s

parodes do s-rlao do Lycou de A rtes e ffi..:i S:

Trnbalhai, tr» balhni nas f,.rj s do porvi 1',
Mineir...s do fU',UI'O, artistrs da ver-Iade !

*

Não ha duvida que o auctor nlu.!e aos prc ..
ceptores: ;IS forjas do porvir são as escolas I' o� col­
legios, 08 collegi '(S de' h j � s ão os embrvr es dos fu­
tUl'OS oper rios, dos fntur,», a r+ist s, (os futuros ne­

gociantes.rl s futuros in 'll�tl'íle�,dosfll'llI'OSS, Ide­
do" cio,' fuLUI'O� engenheiros, dos f uu 'lOS medicos,
dos f,l Ll1l'O� ju l'i� c.in .u tIS,. dos fut Ilf>S depu ta os,
dos futurossenadores. etc

*
- .

Mineiros di futuro são tod s aqu illcs qll(' se oc­

cultam n , profundo cn "l)UCO, m sentand > os nlicer­
ces para o edif io da futura pau-ia. Adisi: S da ver­
('nde eão s professo cs e os lentes qu : se occupam
de equilibrar as faculdades intellectuaes de seus

aluu.nos ,

*

01", r quilibrar as faculdades menta-s dos aluiu­
nos implica pi ep '1':1]-08 par 1 a com.ux hen8A'- Ih
verdade, que é o fim d sciencia e "ma das condições
constiufivas no ideal da ai te.

A. P.

ESCOLA NORMAL
('om as.c;;isten ia de�, ex. o �r. 01'. gO\,{�l'nv'or (lO

E ,tado roa 1 isou-se 110 dia 11 cio corl'en te, ilO méio dia,
a solemniuade da di trit.niçno dos dip'omrs ans ;'-',

lümnr s da E�cola No\'mal que termilli' ram o curso

em 1R98 e 1 9n.
A�essãQ, na usellciadoI spechrGeraldalm­

tt'IIC(;::tO PlllJlir(l., Sr. Hnracin NUlIes, foi R b rta pclo
sr. dil'ertol' dos cursos quc' fl'7- lJI\"Y� (US :urtO ;'unI -

go ao aeto, pnssan(�o III seguid a pre 'idellcia aI) sr.

secI'etario do lllterio!' que ao terlllinnr a entrl:'ga 'dus
di:>lom';'s u 'ou f·all1 bcm da p:' 1:\ \'1'n.

Fa:lllrlun os diplomados Luiz Paciti·o ela No­
ves, em nOJ(le dos que cOIlciuii'am o Clll'SO C!1l ; 8U� e

L�ura Hodrig:l s ('ilão em nome dos que con 'll1ir;lm
em 1 99; o lellt Leon L"'pngesse fallol1 em IJomo ti l
Congregação da l':scola Normal. ,

Assistiram t 1mbem 11 esse acto, al<!.m dr> lllniln-s
c>xmas. senhn1'as, os 81'S. d'l'. B 'nicio Tavnres, p1'e­
feito de Poli 'i·a; clr. Nav'no Lins; juiz de dir··it6;
JO�),(:l'Bl'aziliciO', -lente tle Geogl'flplJia e Historia; Fel'­
nonclo Ma 'hado, lente de MaLIt �Jl1atica, Léon Lapa­
gesse, lente de Fl'ancez; F1'nncisco Octavinno,profeti­
S')l' de Musica; E'lual'do Pires, Al'thur Alvim, Ar­
thur Izet i, Jlllian lIa, 2.· tenente Rodolpho Shmidt,
João Dutrrl, José BoiLux, redac1.or-:hefe da llf',pu'h­
ca, ú repl'eSentallte da nos a folha e muittls outras
pesso�s.

As alulllnas diplonlncln f ram:
Jnstina F,:u'ia d''I. Veiga, J,:bilh Lobo Haberbe­

ck, Clelia Nunes Pit'es, Argentllla da Vei a N v 'e
'LUiz F acifico das Neve ne cone 1110 o curso em

1898, e Castol-:n:1 nn alves Lobo, Florencia C lia
Regis, ../lura )d\'i'�\1es Oltão, aria JOSI: Bl'uno e

ofto B tpti8t \ BeC:181' fi le t9rmillJ'U1l1 em 1 9U,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o calão da. Oapoeíragem 'car o machínismo mastigante do poeta. O
veneno espirrou. Não dei contlança em o

Encontramos no nosso eollega d'A Ivo-
bruto .accender alamparina. ]}� uma ,flg�::,tida, do Rio, em um dos seus números ,do ração por cima para o cabra f�glr com o :-a­anno passado: '.. I' rão e abaixei em baíxo no bahiano, .l�vel. o« A título de. engraçada ��rlOslda�('� pé na altura 'do vulto no geito da sciencia,ínserímos em seguida uf!1a a�lOs�ra I

do Pl�- .que o camarada sahio voando na ro���a da
toreseo calão dos nossos capadoeíos l.capo�l- Jnana indo amarrotar a tampa do JUlZO na
ras, que nos enviou um obs(�rvadol'., .caixadas empadas. O )legro ganhou tentoE' um dialogo, que JHtS garantem 1'{'-

de novo, coçou-se e eu vi o brilho da sardí­vestir ..se do. mais absoluto cunho de, au- .nha . Ahi tirei fóra o corpo e levei a ferra-thentíeidade , Eil-o:
menta por baixo, 'não fiz questão do preço-Entãn, que foi aquillo hontem ? '. da banha c fui ver a gordura de perto r'

.-Não foi nada . Sabes que cornmigo Quando o cabra scntlo a friagem no talho,não ha .d'isso. Não vou n'ess� ar!·a�tão. deu o desespero p'ra mim, sahí fóra da pel--lJisseram-me que te tinhão Ido á cu- .le e estraguei o bruto de novo. O LOJTI"-
mieira, . .

.

estava verde. Casquei-Ihe mais ll-r'"_.Qual! Exercício de conellas. �abes quengo e " m�no engulíoque quando me e palho .nem Deus me Junta não ft\� - na.mir
e quando eu file misturo jüngucm me CO- 1,
nhece >

,

=-Mas conta-me lã esse estrago
-'�"oi o seguinte: lJ',,4 •• ,,; r-

para comer uns nf'

(�i 'pag�.r. ('
,

�

3
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(ColltiJluaçào do n. 14

De ordii ario andim aos casnes, só onstando
sua exi tencia n'um logar é lU se.proo de.J'caça­

da d'ella . Es ',à ex�st�ci'
.

m -nifesv. á gente que
[requen t o r ma uo ,nao só porque animal quebra

. os 8_rbu tos p I�'a os comer, deixando a-s im claros
vesti-rio " como pO'�'que �s uas pegadas, c m quatro
un h-is na patas dianteiras e tres nas trazeiras não
dao lógar a duvidas sobre a e pecie do animal que as
dei ou g_ravadas no solo.

, Re .ôlvida uma caç 'da de anta, e sabendo-se da
existencra de rastos frescos, p issarn os caçadores de
m 'lnhã c�do ao local e se di tribuern pelr-s tucasjas 011

esperas,l to é, pelos carreiras mais frequentado'
que ella terá instinctiv ament : de tomar quand:.
, - -ssada pelos cãe '. O encarrezad de 01',;'11' os cães

l�\'am-n'os atrelados ao.rasto mais fresco.
""l I asto novo pela aus ncia ele ieiás de

..... d \ miis ele um dia in as possue ..

batida fuz-s- '\ para os

'""1 ter
'J

"\ l' o

.

i ha poucos cach 11'I'OS persegun lo a anta, 'ou
SI ella não me iutra sahldn. its v z 's e: I ta-se ali aeün.�
fazendo-lhes fl�ellte, e I Ao vo� � , l' ze;s es aestl'Oç;:l.
O� pc . .cs do mitt I (l'e.ç -l. 'Umx(u7(J..�, canella.r; ruivas,
ca�tetú.Y) representam o àpel ti ssj 'valis e fllropeI_!IS, 8t
b 111 lue s 'jam differentes na �ollfl)l'LlIaç� c l) corpo.
Todos tts�es porcos receb -r.uu o nome sciént.Hco de
Dycotyles..' .

O pecari ou 'qlleixada�é o maior de todos e tem
no lombo uma glaJldnl' que sez reza u 1 urnor fI ti­
do. Abllud;.·vaIJi·n,p <s�ad l e!:-sês Xn'maes, perto das
1'0, as de m lho e mandioca e o uras pl ntas.vjue de­

va::-t:\Yan1,com a v .•l:<'ci lade pl� pria de s la l'ilÇ·i ..
1\1 is tal fOI a perseguiçvo qno S reraru ti s c(l(:nd -

l' s, quêhoje é' muito difficil encontral-os. O ..) hehi­
t.mtes d ) interior ,CCllnnc o iam .. caçadà d',,'sses a ru­

maes levavam cargu iros para a condu çãn elos p01'­
CJS, tal er L a cer .za da mortandade.

Hoje é f-reto de espnntn; 9 encontrar-se umi
'
... o )!'COS� e o que a: o» teceu c �ll esses a n i­

'I'am barb.ir.unente exjerrninados, o "e­
.

's, si o g.werno� tornando
"oarctal' o a b ISO da
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